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.Shyrlene e Dr. Campos com os internos do SOLAR, que abriga
21 crianças com deficiências físicas.
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PRESENTE SEM CULPA
Psicofonia: Shyrlene Campos
Espírito: Christopher Smith

Q UANDO sentimos
qualquer mal-estar,
procuramos um

medicamento ou o auxílio de
um médico. Porém, quando a
nossa consciência pesa, o que
fazemos?

Será que procuramos um
processo de autocondenação?
Procuramos transferir a culpa
dos nossos erros para os ou-
tros? Procuramos ignorar e fa-
lar: “Aconteceu e ponto final”?

Não é dessa maneira que
deveríamos agir. Temos que
nos autoanalisar e verificarmos
friamente o porquê de nossa
consciência ter pesado.

Caso não possamos sanar
o mal que fizemos ou o erro
que praticamos, se não puder-
mos recolher as palavras que
falamos, os atos que nós prati-

camos, ou ajudamos a praticar,
procuremos a força da prece,
pedindo reforma interior e não
nos esqueçamos da prática da
Caridade. Todavia, para reali-
zarmos reforma interior, preci-
samos ter força, é preciso cora-
gem.

O importante é não come-
termos mais o mesmo erro, dei-
xar o erro no passado, pois o
presente pode ser renovado,
pode ser equilibrado, pode
ser aquele presente sem culpa,
sem remorso. Vamos fazer
o melhor do
nosso tempo,
da nossa vida,
se queremos
realmente ter
paz, mérito
e consciência
tranquila! Christopher
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MARCAS DA ALMA
Psicofonia: Shyrlene Campos

Espírito: Adolfo

NA vida, mutilamos
nossos espíritos
com erros, ações e

enganos que cometemos.
Caso nossos erros atinjam

nossos semelhantes, esses pos-
suem a chance de não se re-
voltarem, de transformarem em
amor o que receberam em so-
frimentos, de pagarem com de-
dicação a confiança traída, de
pagarem com a sua presença a
ausência que receberam.

Entretanto, se cometermos

um erro, se formos pecadores,
ficaremos marcados pelos nos-
sos enganos. Ao chegarmos
aos páramos celestes, mesmo
que tenhamos crescido e que
sejamos espíritos altamente efi-
cientes, privilegiados, devido
à necessidade de autopunição,
nossa consciência retirará dos
refolhos de nossas almas as fal-
tas cometidas e elas serão facil-
mente reconhecidas pelos espí-
ritos iluminados que se aproxi-
marem de nós.

“QUE JESUS OS ABENÇOE COM MUITO TRABALHO CRISTÃO

E COM A CERTEZA DE QUE RECEBEMOS AQUILO QUE DAMOS

NA MEDIDA PROPORCIONAL E CERTA. PORTANTO, QUANTO

MAIS NOS DOARMOS, MAIS DOAÇÃO RECEBEREMOS DE DEUS

E DOS SEUS ENVIADOS SUBLIMES.”

Psicofonia: Shyrlene Campos
Espírito: Christopher Smith
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EDUCAÇÃO NA TERRA
Psicofonia: Shyrlene Campos

Espírito: Skanay

A educação na Terra é
urgente! Principal-
mente no que con-

cerne a jovens, é fundamen-
tal obterem esse conhecimento,
o equilíbrio de suas emoções,
porque a juventude é a explo-
são total de sentimentos. Os jo-
vens precisam se esforçar para
conquistarem a sua trilha defi-
nitiva. Tudo está por acontecer,
tudo está por vir, o amanhã tem
que ser conquistado e, muitas
vezes, eles ficam no meio da
estrada por faltar exatamente a
preciosa educação moral, mate-
rial, espiritual.

Vemos que as pessoas que
são mais propensas a ouvir, a
aceitar, são muito mais ajuda-
das. Assim como estão aber-
tas a ouvirem os encarnados,
elas também são sensíveis ao

Mundo Espiritual Superior e,
por isso, são mais auxiliadas.

A educação é a base de
tudo, é aquilo que nos ensina
a conviver, ensina-nos a supor-
tar com equilíbrio os problemas
que chegam, os desafios de to-
das as horas.

Por isso, cada vez mais de-
vemos nos colocar na condição
de eternos aprendizes. Não são
somente os jovens que preci-
sam de aprendizado, todas as
pessoas necessitam desenvol-
ver conhecimentos, necessitam
de educação no procedimento,
sensibilidade na forma de viver,
porque quando vivemos e en-
quanto vivemos, nós estamos
compartilhando lições com a
vida dos nossos semelhantes.
Cada pessoa é uma fonte de
informação, de aprendizagem



ANO III - N◦ 10 PÉROLAS DE LUZ Outubro de 2018 5

nos campos mais diversos do
viver.

Que saibamos nos edu-
car, principalmente refrear as
nossas tendências instintivas,
o nosso verbo irresponsável,

frear os nossos sentimentos
conturbados, pois quanto mais
pudermos manter o equilíbrio
em nossa mente, erraremos me-
nos, porque nossas ações são o
fruto de nosso equilíbrio!

O DESEJO DE SERVIR
Psicofonia: Shyrlene Campos

Espírito: Bacim Latife

Q UANDO estava encar-
nado, era dentista
e morava em Ube-

raba. No entanto, somente co-
nheci a médium Shyrlene após
ter desencarnado, por meio
de suas faculdades mediúnicas.
Quando ela soube que fui den-
tista, disse-me jocosamente:

- No Plano Espiritual não
existem dentistas!...

Realmente, no Plano Espi-
ritual, não temos dentes para
arrancar, o que eu acho muito
bom, mas temos muitas tarefas
para realizar.

Quando vivia na Terra,

acreditava sinceramente que as
pessoas têm a obrigação de tor-
nar a dor do seu semelhante me-
nor. E se temos um pouco mais,
devemos dar àquele que tem
menos, além da compensação
natural na qual infelizmente
nem todos acreditam, contudo
eu, felizmente, acreditei.

Desencarnei relativamente
novo. Esperava desencarnar
muito velho, porém meu filho
caçula ficou com nove anos.
Isso me trouxe muitos proble-
mas, muita aflição, que feliz-
mente superei por causa do ca-
lor que recebi exatamente de
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mãos que me antecederam na
grande viajem para o Além,
pessoas que me acolheram, que
ajudei quando estava na Terra.

O Mundo Espiritual é
muito belo, muito mais belo
que o mundo terreno, porque a
Terra é cheia de lutas, de com-
petições desonestas, de ingrati-
dões, de incertezas, da luta pelo
dia a dia, pelo ganha pão. Isso
tudo nos faz, muitas vezes, per-
der o grande sentido da vida e
deixar de perceber grandes be-
lezas!

O Mundo Espiritual é ho-
mogêneo, harmonioso, belo, to-
davia é repleto de trabalho, que
nos é concedido de acordo com
os méritos que tenhamos adqui-
rido, principalmente na Terra.
E quando estamos na Terra
não nos preocupamos em ad-

quirir esses méritos, ficamos
querendo projeção, segurança
material, destaque, clubes, po-
der, passeios, bares, shoppings,
festas, passatempo inútil, e che-
gamos ao Além com a bagagem
muito pequena, quase nada!...
Então, verificamos com pesar
que o que mais necessitamos é
de trabalho na Seara Cristã, to-
davia, deixamos de realizá-lo,
o que é irrecuperável, pois o
tempo não volta atrás.

Portanto, vocês que es-
tão vestindo a carne, valorizem
mais o tempo que estão vivendo
na Terra. Realizem coisas úteis,
participem ativamente da Seara
do Cristo, façam Caridade, por-
que chegará o dia em que vo-
cês estarão no Plano Espiritual
e desejarão ter méritos para po-
derem humildemente servir...

Direção Geral: Dr. José de O. Campos & Shyrlene Soares Campos
Diagramação e Revisão: André Suaki dos Santos, Dr. José de O. Campos,
Fábio V. R. da Silva, Maria Sueli V. da Silva, Valdinei M. Borges
Tiragem: 2500 exemplares
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A DOR INFANTIL
Psicofonia: Shyrlene Campos
Espírito: Bezerra de Menezes

EXISTE uma dor pela
qual passamos e não
percebemos, nem se-

quer a classificamos de dor, no
entanto, é um sofrimento que
marca profundamente o espí-
rito.

A criança que observa o
pai chegar sempre agressivo,
sem paciência, xingando a to-
dos, sente-se desamparada e in-
segura, pois o pai deveria ser a
figura de um protetor.

A menina que passa como
todas as outras crianças, que-
rendo uma boneca e não tem ne-
nhuma sequer, ou possui uma
bonequinha rota na mão e vê
nos braços de outra criança ou
na vitrine a boneca inalcançá-
vel...

O menino que observa tan-
tos outros meninos jogarem fu-
tebol, correrem, andarem de bi-
cicleta e é forçado pelas circuns-
tâncias, desde cedo, aceitar a
sua limitação física...

Aquele que apenas ouve
falar da beleza das flores, da
beleza do luar, que escuta o
canto dos pássaros, sem poder
identificar nenhum, porque seus
olhos não trazem a visão para
tudo ver...

A mãe desprezada que
abraça seu filho e, às vezes, não
tem no seu seio o alimento de
que necessita... As suas lágri-
mas já bem cedo começam a
cair sobre o rostinho daquela
criança sofrida!

Existem dores gritantes,
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existem sofrimentos muito visí-
veis, mas existem, também, os
sofrimentos silenciosos que são
guardados na alma e que nós
não somos capazes de identifi-
car. Todavia, são gritantes no
dia a dia de muitas vidas. Por
isso, meus filhos, devemos estar
atentos à dor ao nosso redor e
perguntarmos a nós mesmos:

- O que podemos fazer?
Como levar alegria? Como le-
var consolo? Como levar força?

Se não podemos mudar as
situações, pelo menos podemos
mudar aquele sentimento inte-
rior da pessoa, levando confi-
ança, ajuda alegria. Às vezes,
oferecer alegria, é tão impor-

tante e representa muito!
Saibamos observar com sa-

bedoria tudo ao nosso redor,
principalmente o mundo das cri-
anças, esse pequeno mundo in-
fantil, onde a dor, que existe,
é tão imensa quanto a dor de
um adulto e, às vezes, muito
maior, porque o adulto pode ex-
plicar a sua dor, a sua posição
de sofrimento, contudo, a cri-
ança não. Por
isso, devemos
estar atentos
a esse mundo
tão pequenino,
todavia que su-
porta dores tão
grandes!

Dr. Bezerra
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